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Aos oito dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e quatro, no Auditório da Fundação de 1 
Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde - FEPECS, realizou-se a Quingentésima Trigésima 2 
Primeira Reunião Ordinária do Conselho de Saúde do Distrito Federal – CSDF. A Reunião contou 3 
com a participação do Presidente do CSDF, Domingos de Brito Filho, da Secretária Executiva do 4 
CSDF, Andressa Cristina de Oliveira Silva Cavalcante, dos conselheiros segmento gestor: 5 
Lucilene Maria Florêncio de Queiroz, Maurício Gomes Fiorenza, AB-Diel Nunes de Andrade, Arilene 6 
de Souza Luís, Danielle Sousa Feitosa Ferreira, Clóvis Veloso Queiroz Neto, Inocência Rocha da 7 
Cunha Fernandes, Mário Dutra Amaral, Elza Ferreira Noronha, Ana Patrícia de Paula, Bárbara de 8 
Albuquerque Berçot, Marcelo Jorge Carneiro de Freitas, Juracy Cavalcante Lacerda Júnior, 9 
Valdenize Tiziane, Victor Leonardo Arimateia Queiroz, Vanessa Rocha da Silva; dos conselheiros 10 
segmento trabalhador: Karine Rodrigues Afonseca, Márcio da Mata Souza, Júlio César Florêncio 11 
Isidro, Humberto de Oliveira Lopes, Fátima Lúcia Rôla, Tatiana Alves de Oliveira, Iran Augusto 12 
Gonçalves Cardoso, Maria Cristina Correa Lopes Hoffmann, Josiane Alves Jacob Saboia, Meire 13 
Beatriz Ferreira dos Santos, Stella dos Santos Rodrigues Krause, Jefferson de Sousa Bulhosa 14 
Júnior, Marcos Moura Santos, Carlos Roberto de Souza Filho, Wendel Teixeira Santos, Marôa 15 
Santiago Gomes; dos conselheiros segmento usuário: Shirlene Freire do Amaral, Luís Carlos 16 
Macedo Fonseca, César Achkar Magalhães, Elionardo Sales de Oliveira Araújo, Silvestre Araújo, 17 
Silma Sousa Costa, Adriano Borges Alves, Larissa Frota da Silva, Paulo Martins Vieira, Enóquio 18 
Sousa Rocha, Raimundo Ferreira da Silva, Lucas Ferreira da Silva, Darly Dalva Silva Máximo, Gilda 19 
Duarte Vieira Santana, Michel Platini Gomes Fernandes, Rafael Luiz Lira de Luna, Bianca Coelho 20 
Moura, Raimundo Nonato Lima, Alexandra Tatiana Moreschi de Albuquerque, Ana Patrícia de Souza 21 
Lobo Pereira da Silva, Benedita Martins da Silva, Larissa Bezerra da Cunha da Silva, Míriam 22 
Marques Nery, Larissa Souza Holanda Pereira, Victória Helen Ribeiro Lima, João Elias Lima Araújo, 23 
Teresinha de Jesus Pantoja Henrique, Lucas Carvalho da Silva. O Conselheiro Domingos de Brito, 24 
Presidente do CSDF, iniciou a reunião às 9h38. Foi aferido quórum necessário para deliberação. 25 
Expediente – Pedidos de licença e justificativa de faltas dos Conselheiros – A Secretária 26 
Executiva do CSDF, Andressa Cristina, anunciou as justificativas de ausência à 531ª RO recebidas 27 
no CSDF: Conselheiros (as) Darly, Danielle, Stella, Paulo, Wendel, Larissa Beserra, Clóvis, 28 
Alexandra e Karine. Pedidos de inclusão de matéria na ordem do dia da próxima Reunião 29 
Ordinária do CSDF – O Conselheiro Jefferson Bulhosa solicitou a inclusão dos itens a seguir para 30 
a próxima RO do CSDF: 1) Convocação da Comissão de Contratos e Convênios da SES, do 31 
IGESDF, para apresentação do relatório; 2) Reforma Psiquiátrica pois ficou pendente a reunião com 32 
a Comissão da RAPS. A Conselheira Ana Patrícia solicitou aprovação de uma RE para 33 
apresentação da Resolução do GT da Oncologia. A Conselheira Arilene solicitou aprovação de uma 34 
RE para abordar o tema do edital de credenciamento de Home Care da SES. O Conselheiro 35 
Domingos de Brito, Presidente do CSDF, esclareceu que o processo 00060-00443524/2023-72 foi 36 
distribuído para a Comissão de Contratos e informou que está realizando a distribuição do processo 37 
neste momento para a referida Comissão, formalmente, para registro em ata. O Conselheiro Márcio 38 
da Mata solicitou que essas demandas venham ao CSDF com o mínimo de antecedência para haver 39 
tempo hábil para processá-las. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, fez 40 
esclarecimento. Disse que na reunião com a Secretária já havia colocado isso, que isso já havia 41 
acontecido algumas vezes para trás e solicitou a ela que não deixasse isso acontecer sob negativa 42 
do Conselho em receber contatos desses já vincendos, e o Conselho tem o compromisso de trazer a 43 
Comissão para análise e ao Pleno para aprovação. Disse que o Conselho não pode ser 44 
responsabilizado por vidas perdidas uma vez que esses contratos não são apresentados a tempo. 45 
Colocou em votação a realização da RE em 22 de outubro de 2024, com pautas do Contrato do 46 
Home Care e o Parecer e Resolução da Oncologia. Acordou que as solicitações do Jefferson seriam 47 
incluídas na RO de novembro. Foi aprovada em seguida a RE para 22 de novembro de 2024. 48 



Pedidos de inclusão, na ordem do dia, de assunto emergencial devidamente justificado e 49 
aprovado por maioria – O Conselheiro Marcos Moura solicitou resposta da gestão sobre as 50 
condições de trabalho na UPA da Ceilândia, especialmente da Pediatria. Citou a falta de balança 51 
para pesagem de criança grande, a balança de bebê está quebrada. Apresentação de convidados 52 
(as), bem como de novos (as) conselheiros (as) ao Plenário. A Secretária Executiva do CSDF, 53 
Andressa Cristina, fez a leitura do Termo de Posse do novo Conselheiro Ab-Diel Nunes de 54 
Andrade, membro titular, representante do segmento de gestores. Manifestação ou 55 
pronunciamento dos Conselheiros inscritos – A Conselheira Maria Cristina fez convite aos 56 
Conselheiros integrantes RAPS e todos que tiverem interesse a participar da Oficina para discussão 57 
da questão da reforma, a desinstitucionalização e a discussão sobre os processos, com o fim de 58 
uniformização das posições e ideias. Informou que será realizada no dia 09 de novembro de 2024, 59 
de 9h às 17h, na sede do Conselho Regional de Psicologia. Solicitou que quem tiver interesse 60 
comunique a Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina, até 8 de novembro de 2024. O 61 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, agradeceu ao Clube da Saúde pelo 62 
fornecimento do lanche para a reunião. O Conselheiro Jefferson Bulhosa citou a prestação de 63 
contas da Comissão de Saúde e Educação da CLDF, abordando a residência terapêutica. Disse que 64 
é necessário fazer essa discussão no CSDF. Criticou o Governo pela ineficiência e inoperabilidade 65 
em relação à gestão da saúde. O Conselheiro Luís Carlos disse que solicitou na última reunião que 66 
fosse trazido para a próxima reunião um RX da Saúde Bucal. Solicitou à MD que solicitasse junto à 67 
Gerência de Serviços de Odontologia a apresentação da Carta de Serviços da Saúde Bucal, 68 
SISREG, Regulação, Centro de Especialidades Odontológicas e as Equipes da Saúde da Família 69 
nas Unidades Básicas de Saúde com o detalhamento de suas operações e consistência. O 70 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, respondeu ao Conselheiro. Disse que a 71 
Pauta foi passada, colocada e analisada, e entrou em contato com o Conselheiro solicitando quem 72 
iria realizar a apresentação ou quem estaria responsável por trazer essas informações. Disse que é 73 
sabido por todos os Conselheiros que esse tipo de assunto tem a necessidade que passe pela 74 
Comissão para que ela traga ao Pleno todos os dados e a apresentação. Justificou que é por essa 75 
razão que o assunto não está em pauta na reunião de hoje. O Conselheiro Raimundo Nonato 76 
relembrou a morte de Dom Hélder Câmara, em 27 de agosto de 1990. Criticou a precariedade do 77 
sistema de saúde atual. O Conselheiro Enóquio solicitou a criação pela Mesa Diretora de um GT 78 
para tratar dos Conselhos Locais na UBS, justificando em seguida. O Conselheiro Domingos de 79 
Brito, Presidente do CSDF, propôs que fosse traçada uma Resolução sobre a implantação dos 80 
Conselhos Locais. A Conselheira Marôa Santiago fez solicitação e cedeu a palavra ao Conselheiro 81 
Márcio da Mata. O Conselheiro Humberto informou que esteve no HRT, na inauguração da 82 
Farmácia Ambulatorial Odontológica, e parabenizou a SES pela disponibilização dos espaços ao 83 
paciente. Agradeceu também a SES pela publicação do Protocolo de Manejo da Hipertensão Arterial 84 
Sistêmica na Atenção Primária à Saúde. O Conselheiro Márcio da Mata informou sobre a Comissão 85 
de Urgência e Emergência em referência ao número de condutores em atividade no SAMU, que não 86 
está sendo suficiente para fechar as escalas. Solicitou que a discussão seja feita no ambiente da 87 
SES. Discorreu em seguida sobre as condições de trabalho e composição do RH no SAMU. O 88 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, fez os seus informes. Disse que participou de 89 
duas audiências públicas na Câmara Legislativa. Disse que uma foi sobre a LDO, e que ficou 90 
impressionado pois os recursos direcionados à Atenção Primária vêm sendo reduzidos a cada mês. 91 
Disse que a APS deveria ter 85% de resolubilidade na saúde e terá para o próximo orçamento uma 92 
redução de algo próximo de 16%. Citou a audiência pública que participou na semana anterior, 93 
referente ao RDQA, e lá foram feitas as colocações e dois tópicos chamaram a atenção: 1) o 94 
acompanhamento da CAC do contrato do IGESDF, as auditorias pelas quais o IGESDF passou e 95 
que não chegaram até este Conselho; 2) com relação ao resultado dessa auditoria, que não foi 96 
encaminhado a este Conselho e que este Conselho tem tomado conhecimento através das 31 97 
anotações feitas pela Controladoria Geral do DF. O Conselheiro Juracy respondeu o Conselheiro 98 
Marcos Moura. Disse que conversou com a equipe da UPA e obteve a informação de que a fonte da 99 
balança havia quebrado, mas ela já está em pleno funcionamento. Disse que se a balança que pesa 100 
adulto e criança está funcionando, mas se não estiver atendendo a necessidade irá tentar 101 
providenciar uma outra. Disse, em relação à mão de obra da pediatria, que novos pediatras 102 
assumirão por meio de processo seletivo. A Conselheira Lucilene Florêncio, Secretária de Estado 103 
de Saúde, respondeu aos Conselheiros e prestou seus informes. Disse, a respeito do Serviço de 104 
Atenção Domiciliar de alta complexidade, que depois da construção do edital da UTI, a construção do 105 
Estudo Técnico Preliminar ao Termo de Referência do ETP digital mais complexo que a Secretaria 106 
de Saúde possui, está agora na excepcionalidade, que o contrato vai até 31 de outubro, e hoje tem 107 



100 vagas e 25 pacientes judicializados e ocorre então o sequestro dos recursos nas contas da 108 
Secretaria. Disse que é um serviço complementar que o Distrito Federal é a única unidade da 109 
federação que presta, o serviço de alta complexidade em internação domiciliar. Explicou que em 110 
cada setor que o processo passa fica em torno de 15 a 20 dias, e na pesquisa de preços passou dois 111 
meses. Ressaltou a complexidade do processo. Disse que esse edital que vai sair será com 200 112 
vagas, o que não significa dizer que terá 200 vagas, mas o limite máximo será 200 vagas. Disse que 113 
o trabalho do Home Care de alta complexidade não é somente da Secretaria de Saúde, mas também 114 
da CAESB e da NEOENERGIA e CEB. Citou o processo do SAMU, que também apresenta alta 115 
complexidade. Disse que é a primeira vez no Distrito Federal que o HOME CARE de Alta 116 
Complexidade passa no Controle Social. Disse, em relação aos condutores, que tem hoje 80 117 
condutores de contrato temporário. Disse que o tempo para realização de concurso é muito longo, 118 
então o processo para uma contratação temporária de motorista e de padioleiro também já está 119 
pronto. Disse, em relação ao RDQA, que ele pela legislação não tem a obrigatoriedade de passar 120 
pelo Conselho de Saúde até então, e todos esses anos que se tem Secretaria de Estado de Saúde, 121 
que deixou de ser uma Fundação, em 1999, o RDQA nunca passou pelo Conselho, o que passa no 122 
Conselho é o RAG. Disse que quando o Controle Social avalia o RAG, se o RAG é aprovado ou não 123 
aprovado, ele passa por inteiro, e agora passará fracionado. Teceu em seguida comentários acerca 124 
do RDQA. Ordem do dia – Item 1 - Apresentação e aprovação da Pauta da 531ª Reunião 125 
Ordinária do CSDF - Coordenação: Mesa Diretora do CSDF. O Conselheiro Domingos de Brito, 126 
Presidente do CSDF, apresentou a Pauta da 531ª RO ao Pleno. A Conselheira Marôa Santiago 127 
propôs inversão de pauta, com o item 6 passando a ser apresentado em lugar do item 4. O 128 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, colocou em votação a aprovação da Pauta 129 
da 531ª RO, com a mudança proposta pela Conselheira Marôa. Aprovada a Pauta com a inversão 130 
solicitada. Item 2 – Ratificar as seguintes Resoluções CSDF ad referendum: Resolução CSDF 131 
nº 616 – Aviso Público do Conselho Regional de Saúde de Brazlândia, publicada em 132 
16/08/2024 e retificada em 19/09/2024; Resolução CSDF nº 618 – Aviso Público do Conselho 133 
Regional de Saúde do Guará, publicada em 27/09/2024. Coordenação: Mesa Diretora. O 134 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, apresentou o item ao Pleno apresentando as 135 
Resoluções que foram aprovadas ad referendum para ratificação do Pleno. Item 3 – Indicação de 136 
Representante de Participante de Pesquisa – RPP: 1 (um) RPP suplente para o Comitê de Ética 137 
em Pesquisa do Centro Universitário IESB; Recondução do RPP do Comitê de Ética em 138 
Pesquisa (CEP) da Faculdade de Ceilândia (FCE) – Universidade de Brasília, Conselheiro Luís 139 
Carlos Macedo Fonseca. Coordenação: Mesa Diretora do CSDF. O Conselheiro Domingos de 140 
Brito, Presidente do CSDF, expôs o item ao Pleno, sublinhando a importância da participação. 141 
Anunciou a descentralização da indicação do representante suplente para o Comitê de Ética em 142 
Pesquisa do Centro Universitário IESB para o Conselho Regional de Saúde de Brasília e a 143 
manutenção do Conselheiro Luís Carlos como RPP do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 144 
Faculdade de Ceilândia (FCE) – Universidade de Brasília. Item 06 – Apresentação da minuta do 145 
Regimento Interno da Mesa de Negociação Permanente do SUS-DF. Coordenação: Mesa 146 
Diretora. Expositores: Conselheira Valdenize e GT da Mesa de Negociação. O Conselheiro 147 
Domingos de Brito, Presidente do CSDF, fez a introdução do item ao Pleno, explicando que na 148 
última reunião a Conselheira Valdenize pediu vistas do processo. A Conselheira Valdenize 149 
apresentou a minuta do Regimento Interno da Mesa de Negociação. O Conselheiro Silvestre fez 150 
colocações. Disse que tem hoje um grande número de trabalhadores CLT e cargos comissionados 151 
dentro do Hospital da Criança, IGESDF e na Secretaria de Saúde, e defendeu a sua valorização. 152 
Disse que tem muitos servidores com grande potencial dentro desses departamentos e disse 153 
acreditar que as colocações da Dra. Valdenize fortalecem a todos. O Conselheiro Jefferson 154 
Bulhosa disse que existe uma falta de articulação entre os gestores com relação ao entendimento 155 
do que é uma Mesa de Negociação. Defendeu em seguida a sua proposta. A Conselheira Lucilene 156 
Florêncio, Secretária de Estado de Saúde, disse que participava da Mesa de Negociação do SUS 157 
quando ela estava ativa no Distrito Federal, em 2003, 2004, até 2017. Disse que em 2003 o Distrito 158 
Federal não tinha complementariedade. Disse que a complementariedade com leitos de UTI e agora 159 
com outras ofertas vêm após a publicação da resolução. Disse que hoje tem público/privado, e em 160 
2003 não tinha o privado na Mesa de Negociação. A Convidada Ana Carolina, Secretária da Mesa 161 
de Negociação, disse que a sua contribuição foi com o apoio técnico, no sentido de explicar o que 162 
era a Mesa e como funcionaria. Contextualizou a proposta de adequação da resolução. O 163 
Conselheiro Jefferson Bulhosa fez apresentação do Regimento Interno original da Mesa de 164 
Negociação. O Conselheiro Luís Carlos citou a complementariedade e saúde suplementar. Disse 165 
que não está contido no bojo do regimento apresentado pela Comissão a parte privada e/ou 166 



instituições da organização social. Disse que não há uma interferência ou ingerência quanto ao 167 
funcionamento das entidades privadas. Manifestou-se favorável à aprovação do proposto pela 168 
Comissão. A Conselheira Josiane Alves defendeu a manutenção do texto original. O Conselheiro 169 
Júlio Isidro citou a importância do diálogo e defendeu a manutenção do texto original. O Conselheiro 170 
Raimundo Nonato citou a Lei Complementar 123 e fez ponderações. Citou também a Lei 12.212, de 171 
2011, que fala sobre o público e o privado juntos para que a negociação continue e a saúde pública 172 
caminha junto com a privada. O Conselheiro Ab-Diel Nunes citou a garantia da segurança jurídica 173 
necessária. Sugeriu a revisão do Parecer e a retirada do termo “privada” do caput do artigo. 174 
Concordou com o Parecer apresentado pela Conselheira Valdenize. A Conselheira Valdenize 175 
respondeu a Conselheira Josiane Alves. Disse que está sempre aberta, recebe todos os sindicatos e 176 
não sabe se houve algum problema de comunicação, mas disse estar à disposição. O Conselheiro 177 
Domingos de Brito, Presidente do CSDF, colocou ao Pleno se a votação seria nominal ou não. Foi 178 
aprovada a votação nominal com 17 votos a favor. Colocou em seguida a votação de dois 179 
encaminhamentos: 1) a manutenção do texto feito pelo GT, que é o texto original 2) o 180 
encaminhamento feiro pela Dra. Valdenize, que pediu vistas, com a retirada do “privado” no primeiro 181 
parágrafo. A Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina, procedeu o registro da votação. 182 
Favoráveis à proposta 2: Conselheiros (as) Lucilene Florêncio, Maurício Fiorenza, Ab-Diel Nunes, 183 
Arilene Luís, Inocência Rocha, Bárbara Berçot, Juracy Cavalcante, Vanessa Rocha, César Achkar, 184 
Silvestre Araújo, Enóquio. Favoráveis à proposta 1: Júlio Isidro, Humberto Lopes, justificando que foi 185 
um trabalho construído no GT em construção com o Ministério da Saúde com a pauta e apresentada 186 
no nacional, Fátima Rôla, Josiane Alves, Jefferson Bulhosa, Marcos Moura, Marôa Santiago, Luís 187 
Carlos, Michel Platini, Bianca Coelho, Raimundo Nonato, Ana Patrícia, João Elias; Abstenções: Iran 188 
Augusto. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, comunicou a aprovação da 189 
proposta 1. 2. Item 4 – Apresentação do parecer e da minuta de Resolução do Plano Distrital de 190 
Prevenção, Vigilância e Controle das Hepatites Virais B, C e D – 2025/2030. Coordenação: Mesa 191 
Diretora. Expositor: Comissão da IST. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, fez 192 
a introdução do tema ao Pleno. Esclareceu que junto com essa proposta foi encaminhada à 193 
Comissão de IST a elaboração, estudo, participação e apresentação de uma resolução e um parecer. 194 
Disse que nas últimas duas semanas tentou de todas as formas entrar em contato com o 195 
Coordenador da Comissão, sem êxito. Disse que a única vez que conseguiu falar com ele explicou 196 
que como ele era novo na Comissão, ele mesmo, pessoalmente, o ajudaria a fazer a resolução e o 197 
parecer. Disse que hoje ainda tentou entrar em contato com o Coordenador da Comissão e sequer 198 
as ligações foram atendidas. Disse que é ruim a presente situação pois será colocada uma 199 
apresentação de um Plano Distrital de 25 a 30 sem um parecer e uma resolução apresentada pela 200 
Coordenação. Propôs que a resolução e o parecer sejam aprovados ad referendum e ratificado na 201 
reunião seguinte. Convidou a Dra. Beatriz para a apresentação. A Convidada Dra. Beatriz 202 
apresentou o tema ao Pleno. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, arguiu qual o 203 
prazo máximo para aprovação do Plano. A Convidada Dra. Beatriz respondeu que, na verdade, o 204 
prazo já foi finalizado e a ideia é a implementação do Plano já em 2025. A Conselheira Fátima Rôla 205 
ressaltou a importância do tema, principalmente o usuário entender que é preciso intensificar 206 
campanhas de vacina com relação à hepatite. A Conselheira Marôa Santiago questionou os critérios 207 
para inclusão no programa. A Convidada Dra. Beatriz respondeu a Conselheira Marôa. Disse que 208 
essa questão dos marcadores das hepatites é bem cheia de detalhes e se disponibilizou a depois 209 
passar certinho os detalhes. Disse, em relação as hepatites virais, que notifica todo o caso suspeito e 210 
depois vai fazendo a confirmação se é um caso que vai precisar de tratamento, se vai ser possível 211 
tratamento ou não. O Conselheiro Humberto Lopes citou recente levantamento que diz que boa 212 
parte da rede ainda utiliza geladeiras normais para conservação desses imunizantes, e questionou 213 
se existe algum projeto específico para a troca dessas geladeiras pelas geladeiras corretas. A 214 
Convidada Dra. Beatriz respondeu o questionamento. Disse que pelo que tem conhecimento todas 215 
as salas de vacina estão equipadas hoje com todos os equipamentos que são necessários para 216 
manutenção da temperatura e da qualidade dos imunizantes. Informou que foi publicado no 217 
Infosaúde o painel das hepatites virais com os dados atualizados semanalmente. Citou também o 218 
boletim epidemiológico, publicado agora no final de julho, e disponibilizou também a área técnica. O 219 
Conselheiro Jefferson Bulhosa fez questionamento em relação ao encaminhamento da questão. O 220 
Conselheiro Michel Platini comunicou que o Conselheiro Lucas Carvalho está doente e solicitou o 221 
adiamento da discussão. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, pediu vista do 222 
processo com a consequente apresentação do parecer e resolução na próxima reunião. A 223 
Conselheira Lucilene Florêncio, Secretária de Estado de Saúde, fez comentários. Disse que, com 224 
relação à abordagem que a Conselheira Fátima faz na vacinação, é muito importante e a Secretaria 225 



de Saúde tem uma vacinação extra muro bastante fortalecida. Disse que está nas escolas, 792 226 
escolas no Distrito Federal, e é levado todo o calendário, toda a carteira de vacinação. Disse que na 227 
rodoviária tem uma sala de vacinação. Disse que a sala de vacina hoje ela está com o SESC, mas a 228 
Secretaria de Saúde é quem faz a oferta dos imunobiológicos, então hoje está na rodoviária, em 229 
ações no metrô, nas escolas, nas feiras, nos supermercados, no zoológico, enfim, todas as ações 230 
estão no calendário. Ressaltou a importância de estar reavivando essa intensificação, que já é 231 
permanente, principalmente nas vacinas que não são dose única. Corroborou com a fala do 232 
Conselheiro Humberto, e disse que ontem ocorreu a entrega da primeira farmácia exclusivamente 233 
oncológica no Distrito Federal, então o Hospital de Taguatinga hoje contempla toda a linha de 234 
cuidado do paciente oncológico. Disse que, referente à farmácia oncológica do HRT, todos os 235 
farmacêuticos são especializados em oncologia. Disse que hoje tem a capela de fluxo laminar, a 236 
central de preparação de quimioterápicos também com toda a equipe especializada de 237 
farmacêuticos. Detalhou em seguida aspectos estruturais e operacionais para o atendimento. 238 
Comunicou a todos os membros do segmento gestor, trabalhador e usuário, que pediu que, 239 
considerando que a fila de oncologia clínica hoje está com 615 pacientes, e considerando que no 240 
mês de dezembro de 2023 conseguiu zerar essa fila, todos os oncologistas que fazem a 241 
responsabilidade técnica, distrital, ou mesmo no HRT no caso o RTA, façam e a sua carga horária 242 
até dezembro na assistência, porque se intensificar esses cinco oncologistas hoje com a carga 243 
horária toda na assistência conseguirá vencer essa fila e terminar o ano com a fila dentro dos 30 244 
dias. Disse que, consequentemente quando aumenta a primeira consulta oncológica terá mais 245 
quimioterapia e mais radioterapia. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, 246 
encaminhou que pediu vista ao processo e que na próxima reunião seriam apresentados o parecer e 247 
a resolução. O Conselheiro Iran Augusto questionou porque falta tanta vacina nos Postos de Saúde 248 
e porque não há fiscalização pelos agentes de saúde sobre o calendário de vacinas. Questionou a 249 
Dra. Beatriz se está garantido o número de vacinas para essa população ou vai faltar. A Conselheira 250 
Fátima Rôla disse que é preciso esclarecer em qual unidade está faltando vacina. A Conselheira 251 
Lucilene Florêncio, Secretária de Estado de Saúde, respondeu ao questionamento. Disse que o 252 
Distrito Federal é dose dependente do Ministério da Saúde e faz parte do Programa Nacional de 253 
Imunização. Disse que, se há a afirmação de que está faltando varicela, a vacina de 2, 4 e 6 meses, 254 
que antes não era feita a tetra, o Ministério da Saúde fez uma Nota Técnica pela impossibilidade da 255 
produção da vacina de varicela e eles autorizaram a prescrição da tetravalente. Disse, em relação a 256 
falta de vacina, que se tem falta de vacina se tem um estoque crítico ou inexistente na rede de frio, 257 
se tem faltando vacina na rede de frio ela está faltando porque tem uma cota a receber 258 
mensalmente, e não adianta dizer que aumentou o consumo porque o Ministério da Saúde trabalha 259 
com uma linha do tempo e ele trabalha com uma pirâmide etária. Explicou que se vacinar mais 260 
pessoas oriundas de outro local é preciso pedir uma suplementação daquela vacina, mas disse que 261 
tem muita tranquilidade na rede de frio hoje e em toda a equipe, e disse que se o estoque reduziu, se 262 
peçam doses extras, suplementação. Disse que as doses que estão escassas para todo o Brasil 263 
serão escassas no Distrito Federal. Disse que o que não pode permitir é uma rede de frio que fica no 264 
parque de apoio ter um imunobiológico, dos 21 que compõe o calendário, e faltar na Unidade Básica 265 
de Saúde, tendo na rede de frio, porque isso está caracterizado como uma falta de administração de 266 
gestão local porque tem um Núcleo de Vigilância Epidemiológica, um Núcleo dentro de todas as 267 
regiões, e cabe a equipe que trabalha lá fazer todo esse controle porque, na verdade, as Unidades 268 
Básicas de Saúde não devem ter estoque de vacina, elas devem ter o suficiente para um intervalo, e 269 
é preciso garantir que essas vacinas fiquem na rede de frio e, à medida que forem sendo 270 
consumidas, efetivamente realizadas, elas saiam da rede de frio, porque lá se tem 100% de 271 
segurança, toda uma estrutura para garantir a conservação e cuidado desses imunobiológicos. Disse 272 
que as regiões de saúde têm essa orientação, todos têm essa orientação. Disse que hoje tem 124 273 
salas de vacina no Distrito Federal o que tem hoje muitas vezes são unidades que vacinam o dia 274 
todo e elas têm um horário estendido. Disse que, na sala de vacinas, o início da vacinação às 8 275 
horas da manhã não significa dizer que os trabalhadores chegaram às 8h ou que o preparo foi feito 276 
às 8h e vai começar a vacinar. Disse que minimamente 30 a 40 minutos os servidores já estão na 277 
sala, já estão rotulando, separando a seringa adequada, a agulha adequada com o imunobiológico 278 
que lá está. Citou caso, que muitas vezes ocorre, que o usuário chegou às 17h50 e a sala encerrava 279 
às 17:30 para iniciar às 18 horas então diz que não estava vacinando, porém estava no intervalo 280 
entre 17h30 e 18h preparando para começar a vacinação. Disse que se faltar em alguma Unidade 281 
Básica de Saúde, a primeira coisa que o usuário tem que perguntar é se está faltando lá na rede de 282 
frios onde guardam todas as vacinas, porém se tem na rede de frios e faltou na UBS é porque faltou 283 
comunicação, faltou um planejamento adequado. Descreveu em seguida a situação do estoque de 284 



vacinas no DF. Item 5 – Apresentação do Plano de Enfrentamento da Dengue no DF - 285 
2024/2025. Coordenação: Mesa Diretora. Expositor: Gestão da SES-DF. O Convidado Dr. Fabiano 286 
informou que entre 2019 e 2022 todas as geladeiras das salas foram substituídas por câmaras frias. 287 
Disse que está em um processo de replanejamento na rede de frio do processo de aquisição para 288 
que se tenha condições de colocar mais câmaras naqueles locais em que se observa um fluxo maior 289 
e também para que se tenha a possibilidade de abrir mais salas de vacina no DF. A Conselheira 290 
Lucilene Florêncio, Secretária de Estado de Saúde, fez informativo. Disse que conseguiu inaugurar 291 
a primeira sala de imunobiológicos especiais no Hospital Materno Infantil. Disse que a 292 
regulamentação é bem vasta para se poder ter um CRI e que tinha esses Centros de 293 
Imunobiológicos Especiais no Hospital de Taguatinga, no Hospital de Ceilândia, no HMIB, mas não 294 
era habilitado e nem credenciado pelo Ministério da Saúde porque é preciso ter uma equipe de 295 
plantão, uma equipe pronta para todo e qualquer reação adversa e hoje, ao lado da emergência, na 296 
entrada da Pediatria, tem uma sala que é o CRI, o primeiro CRI do Distrito Federal, que é no Hospital 297 
Materno Infantil. Explicou que são todas aquelas vacinas que o Ministério da Saúde disponibiliza 298 
para os pacientes com doenças raras e imunodeprimidos. Disse que esses usuários precisam 299 
receber esse imunobiológico em um ambiente hospitalar com equipe pronta de plantão, próximo a 300 
emergência especializada para poder socorrer em alguma emergência. O Convidado Dr. Fabiano 301 
apresentou o item ao Pleno. O Conselheiro Iran Augusto fez proposição. Disse que é preciso fazer 302 
campanhas nas cidades satélites, com as escolas. A Conselheira Fátima Rôla questionou sobre o 303 
financiamento e RH. O Convidado Dr. Fabiano respondeu que todas as ações estão contempladas 304 
no Plano e nessas 134 ações algumas são específicas como por exemplo de gestão de recursos 305 
humanos que se tem discutido junto com a SUGEP. O Conselheiro Humberto Lopes fez 306 
questionamento sobre a questão do monitoramento do sorotipo circulante, pois se tem uma rede 307 
privada aqui no distrito federal muito atuante, laboratórios privados e também tem os hospitais 308 
militares, arguindo como que funciona essa correlação de informação desses entes privados e dos 309 
hospitais militares para saber qual sorotipo que está circulando nessa população. O Convidado Dr. 310 
Fabiano respondeu que são duas estratégias, uma é diretamente com esses hospitais, eles têm um 311 
diálogo contínuo com o Laboratório Central de Saúde Pública, que é o nosso LACEN, e então eles 312 
enviam as amostras para o LACEN também, então recebe amostras deles e tem também uma 313 
relação direta com os principais laboratórios do Distrito Federal, então consegue captar essas 314 
amostras da rede privada também por meio dos laboratórios. O Conselheiro Jefferson Bulhosa fez 315 
comentários. Recordou a todos que o Subsecretário vem aqui apresentar um projeto ao qual o 316 
próprio Conselho orientou e pediu para que se antecipasse, fizesse prevenções, com relação a esses 317 
fluxos que vem ocorrendo. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, encerrou a 531ª 318 
Reunião Ordinária às 13h17. Foi lavrada a presente ata por mim, Ítalo de Araújo Verlangieri, 319 
secretário ad-hoc, para posterior apreciação e assinatura dos Conselheiros. Brasília, 08 de outubro 320 
de 2024. 321 
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